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Quando se trata da 
sustentabilidade da impressão e 
do papel, é importante separar 
os fatos dos mitos. 

A indústria mundial de celulose e papel se 
destaca ao utilizar matérias-primas de 
origem sustentável, energia renovável e ao 
apresentar altas taxas de reciclagem. Dessa 
forma, seu impacto ambiental é menor do 
que muita gente pensa. Papel, cartão e 
papelão, se usados apenas para o que é 
necessário e descartados corretamente, 
podem ser alternativas mais sustentáveis 
para a comunicação e a embalagem.

No entanto, os mitos em torno do papel 
ainda são predominantes entre os 
consumidores. Uma pesquisa realizada em 
2023, encomendada por Two Sides, revelou 
que 47% dos consumidores brasileiros 
acreditam que o papel e as embalagens de 

papel, cartão e papelão são muito 
prejudiciais ao meio ambiente.

A mesma pesquisa mostra que 71% dos 
consumidores acreditam que o papel e as 
embalagens de papel causam 
desmatamento1.

No Brasil, a matéria-prima para o papel é 
obtida de eucaliptos e de pinus. Essas árvores 
são exóticas e não existem nas matas nativas 
brasileiras. Além disso, materiais reciclados 
são amplamente utilizados. 

As árvores para produção de papel são 
cultivadas em áreas há décadas utilizadas 
para a produção agrícola e pecuária, 
geralmente pastos degradados. Ao mesmo 
tempo, o plantio é feito em obediência ao 
código florestal. 

O setor brasileiro de árvores cultivadas se 
destaca pelas altas taxas de preservação de 
ecossistemas naturais em suas propriedades. 

Portanto, a produção de papel no Brasil não 
é responsável por desmatamento ilegal.

Muitas vezes, esses equívocos são motivados 
pela abundância de informações enganosas 
sobre o papel e seu impacto no meio 
ambiente. O papel é o meio de comunicação 
preferido há 2.000 anos. Mesmo com toda a 
digitalização atual, continua a ser altamente 
eficaz e, quando produzido, usado e 
descartado de forma correta, tem baixo 
impacto ambiental.

Two Sides promove uma melhor 
compreensão das credenciais ambientais do 
papel, do cartão e do papelão, procurando 
garantir que esses materiais, por meio de 
suas múltiplas aplicações, sejam 
reconhecidos como recursos essenciais para 
as gerações futuras.
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Papel não desmata!

O  F A T O

O  M I T O

Produzir papel causa 
desmatamento

1



No Brasil, a celulose usada para produção de papel vem de árvores cultivadas e de materiais reciclados. 

As plantações de árvores, manejadas de forma 
sustentável, desempenham um papel 
indispensável no combate às mudanças 
climáticas e na preservação dos recursos 
naturais. 

Elas protegem o solo e os recursos hídricos, 
fornecem meios de subsistência e contribuem 
para o bem-estar das comunidades rurais e 
urbanas2.

Em alguns países, há questões sobre a 
legalidade na apropriação de terras e na 
conversão de florestas naturais para plantações 
comerciais ou pastagens. Isso é motivo de 
preocupação para a indústria de papel, ONGs 
como Two Sides e consumidores. Two Sides 
apoia o uso legal das terras, a preservação 
ambiental e o respeito aos direitos e ao 
bem-estar das comunidades.

Todos os produtores de celulose e papel que 
são membros de Two Sides Brasil e América 
Hispânica têm certificações FSC®, PEFC™ ou 
ambas.

“As florestas cobrem 31% da área total  
da Terra e contêm a maior parte da 
biodiversidade terrestre do mundo.”

FAO e UNEP, The State of World’s Forests, 2020. 

As florestas cobrem 40% do território europeu e 
estão crescendo tanto em área quanto em 

volume. Atualmente, o volume total é de 
aproximadamente 28 bilhões de m³, que cresce 
cerca de 612 milhões de m³ a cada ano. Trata-se 
de um aumento anual líquido de mais de 2%2.

“Entre 2005 e 2020, as florestas europeias 
cresceram 58.390 quilômetros quadrados 
– uma área maior que a Suíça e 
equivalente a mais de 1.500 campos de 
futebol todos os dias!” 

FAO, 2005-2020.

A área florestal líquida nos EUA tem 
permanecido estável desde o início dos anos 
1900 e aumentou cerca de 2%, de 304 milhões 
para 309 milhões de hectares, entre 2007 e 
2017. O volume líquido de estoque em 
crescimento aumentou mais de 5% no mesmo 
período. A área florestal do Canadá, de 346 
milhões de hectares, tem permanecido bastante 
estável nos últimos 25 anos3.

No Brasil, o setor de celulose e papel cultiva 
árvores para seu consumo e estimula o 
desenvolvimento florestal sustentável, 
comprando madeira de empresas 
reflorestadoras e de produtores independentes 
qualificados. São cerca de 3,6 milhões de 
hectares com plantações de árvores para 
celulose e papel4. 

Ao mesmo tempo que planta árvores para uso 
industrial, o setor preserva áreas de matas 

naturais em 35% a 50% da área total das suas 
propriedades. 

Mais de 50% da colheita mundial de madeira é 
usada para combustível, enquanto 30% são 
processadas para outras indústrias e móveis. 
Apenas cerca de 13% são usadas para fazer 
papel5.

“As pressões mais comuns que causam 
desmatamento e degradação florestal 
severa são a agricultura de grande e 
pequena escala, exploração madeireira 
insustentável, mineração, projetos de 
infraestrutura e aumento da incidência e 
intensidade do fogo.” 

WWF, Deforestation Fronts website, 2018.

As plantações comerciais de árvores servem 
não só à produção de madeira, mas também 
fornecem outros serviços ecossistêmicos muito 
importantes, que contribuem direta ou 
indiretamente para o bem-estar humano2.  
Esses serviços incluem a captura de carbono, 
que ajuda a mitigar as mudanças climáticas e a 
conservação do solo, prevenindo a erosão. 
Obviamente, as monoculturas de eucalipto e 
pinus não podem ser comparadas a uma 
floresta nativa em termos ambientais. No 
entanto, são muito melhores para o meio 
ambiente ao substituírem pastos degradados e 
já sem cobertura vegetal.
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Florestas plantadas são 
ruins para o meio ambiente

O  M I T O

O manejo florestal sustentável ajuda 
a preservar a biodiversidade e os 

recursos naturais

O  F A T O
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As florestas são uma parte extremamente importante do meio ambiente. Árvores cultivadas de forma sustentável e bem manejadas 
oferecem múltiplos benefícios à sociedade, como meios de subsistência, serviços ecossistêmicos e a conservação do solo, prevenindo a 
erosão, ao mesmo tempo que ajudam a combater as mudanças climáticas. O cultivo de árvores para celulose e papel, como é feito no 
Brasil, protege as florestas nativas contra a extração predatória e, dessa forma, ajuda a preservar a biodiversidade.

As florestas nativas são um dos recursos 
mais valiosos do nosso planeta e abrigam 
mais da metade das espécies de animais e 
plantas terrestres do mundo6.

Nas últimas quatro décadas, elas moderaram 
o aquecimento global absorvendo cerca de 
um quarto do dióxido de carbono emitido 
pelas atividades humanas. O sequestro de 
CO2 pelas florestas reduz o acúmulo de 
carbono na atmosfera e, portanto, ajuda a 
combater as mudanças climáticas.

“No Brasil, as indústrias de base 
florestal geraram mais de 2,7 milhões 
de empregos, diretos e indiretos, em 
2023.” 
 
Relatório Anual Ibá, 2024. 

Todos os produtores de celulose e papel 
membros de Two Sides Brasil e América 
Hispânica têm certificações FSC®, PEFC™ ou 
ambas.

“A grande maioria da biodiversidade 
terrestre é encontrada nas florestas 
nativas do mundo. Juntas, elas contêm 
mais de 60.000 espécies de árvores 
diferentes e fornecem habitats para 
80% das espécies anfíbias, 75% das 
espécies de aves e 68% das espécies de 
mamíferos.” 
 
FAO, The State of the World’s Forests, 2022.

 

As áreas de responsabilidade das indústrias 
brasileiras de base florestal – incluindo 
plantações e áreas de conservação – 
representam menos de 2% do território 
nacional. Ainda assim, essa pequena 
extensão possui índices elevados de 
biodiversidade.  Das espécies ameaçadas de 
extinção, 38% dos mamíferos e 41% das aves 
são encontradas nessas áreas. Isso se deve à 
conservação de ecossistemas naturais, à 
criação de corredores ecológicos e às boas 
práticas de manejo no plantio7.
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Papel é o “vilão” do  
meio ambiente

O  M I T O

O papel é muito reciclado, biodegradável e 
sua matéria-prima é renovável

O  F A T O
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Praticamente todas as atividades industriais e o consumo de bens e serviços têm algum impacto ambiental. A produção e o uso de 
papel, cartão e papelão também. No entanto, esses impactos são muito menores do que a maioria das pessoas imagina.

No Brasil, o papel é feito de celulose extraída 
da madeira de árvores cultivadas e de fibras 
recicladas. O papel é um dos produtos mais 
reciclados do mundo e incorpora o modelo 
de economia circular de fabricação, uso, 
reuso e reciclagem.

A indústria de papel utiliza respeitados 
sistemas de certificação florestal para 
garantir que a fibra virgem se origine de 
fontes sustentáveis. Os dois regimes de 
certificação mais reconhecidos são o Forest 
Stewardship Council® (FSC®) e o Programme 
for the Endorsement of Forest Certification™ 
(PEFC™). 

O papel é um dos materiais mais reciclados 
em todo o mundo. Ao mesmo tempo, a 
indústria de papel mundial é das que mais 
utiliza matéria-prima reciclada.

Em 2023, foram coletadas e recicladas mais 
de 53 milhões de toneladas de papel na 
Europa – uma taxa de reciclagem de 79%8. 

No Brasil, a taxa de reciclagem de papel em 
2023 foi de 58%. Quando consideramos 
apenas os papéis para embalagens e o 
papel cartão, esse índice sobe para 64%9, 
enquanto 70% das embalagens de papelão 
ondulado foram feitas com fibras recicladas 
em 202110.

No atual estágio da tecnologia, o papel não 
pode ser reciclado indefinidamente, pois as 
suas fibras vão ficando muito curtas e 
degradadas. Além disso, a produção não 
pode ser baseada apenas em fibras 
recicladas, pois não é possível coletar 100% 
do papel consumido. O ciclo deve, portanto, 
ser constantemente reabastecido com fibras 
virgens, oriundas de plantações manejadas 
de forma sustentável.

Two Sides incentiva o consumo responsável 
de papel. A impressão frente e verso, por 
exemplo, reduz custos e melhora a 
sustentabilidade. Uma vez que o propósito de 
um produto de papel esteja concluído, ele 
deve ser direcionado para reciclagem.

Fatos de sustentabilidade

•	 O papel no Brasil é feito de celulose 
extraída de madeira de árvores 
cultivadas, um recurso renovável e 
sustentável. Também são usadas fibras 
recicladas.

•	 	No Brasil, 58% do papel em geral e 
64% das embalagens de papel, cartão 
e papelão foram reciclados em 20239.

•	 Atualmente, a produção de papel 
promove cultivos de árvores em áreas 
sem cobertura florestal e, até mesmo, 
em terrenos degradados por uso 
inadequado.

•	 As plantações de árvores, combinadas 
com a preservação de ecossistemas 
nativos pelas indústrias de celulose e 
papel, têm uma função relevante na 
proteção do clima.

•	 Existem sistemas de certificação para 
garantir que as plantações de árvores e 
as áreas de reserva são manejadas e 
gerenciadas de forma sustentável.

•	 As áreas de reserva natural das 
indústrias brasileiras de celulose e 
papel dão importante contribuição para 
a conservação da biodiversidade7.
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Somente papel reciclado 
deve ser usado

O  M I T O

Fibras virgens, de árvores cultivadas de forma 
sustentável, são necessárias para, junto com as fibras 

recicladas, manter o ciclo do papel

O  F A T O
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Sem fibras virgens das árvores cultivadas, o ciclo do papel não pode ser mantido. As fibras recicladas se degradam após vários usos, e a 
indústria de papel precisa de novas fibras de árvores cultivadas de forma sustentável para manter o ciclo renovável. Além disso, há 
perdas correspondentes aos papéis que não são reciclados.

Essa alta taxa de reciclagem significa que 
mais fibras recicladas estão sendo usadas 
como matéria-prima pelos produtores de 
papel brasileiros.

Considerando o estágio atual da tecnologia, 
o crescimento no uso de fibras recicladas 
deverá alcançar um equilíbrio no futuro, uma 
vez que há um limite prático na taxa de 
reciclagem dos papéis em geral. Esse limite 
poderia ser aumentado pelo consumo 
consciente do papel, melhorando o seu uso, 
coleta e reciclagem.

Fibras recicladas podem ser usadas em 
alguns tipos de papel mais do que em outros. 
Por exemplo, papel para jornais e para 
alguns tipos de embalagens são muitas 
vezes feitos com fibra 100% reciclada. Outros 
têm requisitos técnicos específicos de 
desempenho, segurança ou higiene que não 
permitem incluir proporções elevadas de fibra 
reciclada.

No processo de fabricação de papel, as fibras 
recicladas são usadas da forma mais eficaz 
possível, enquanto novas fibras são 
constantemente adicionadas para repor as 
perdas e manter o processo em equilíbrio.

Portanto, no processo de fabricação de 
papel, há a necessidade de adicionar 
continuamente fibras virgens e recicladas.  
O uso de fibras virgens garante a resistência, 
qualidade e disponibilidade contínua de 
produtos de papel.
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A produção de papel é uma das 
principais causas das emissões de 
gases de efeito estufa

O  M I T O

A maior parte da energia usada na produção de 
papel é renovável e o consumo de carbono fóssil 

pelo setor é surpreendentemente baixo

O  F A T O
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A indústria de celulose e papel fabrica produtos cuja principal matéria-prima é de origem biológica – a madeira, um material 
renovável, e fibras recicladas. 

O setor de papel, celulose e impressão é um 
dos menores emissores industriais de gases 
de efeito estufa. Na Europa, por exemplo, o 
setor responde por apenas 0,8% das 
emissões11.

As indústrias brasileiras de base florestal, que 
incluem o setor de celulose e papel, são 
grandes produtoras e usuárias de energia 
renovável. Da energia consumida, 92% é 
produzida pelo próprio setor a partir de fontes 
renováveis. O principal combustível é o licor 
preto9.

Licor preto é um subproduto resultante do 
processo de extração da celulose. Contém 
resíduos da madeira (lignina) e produtos 
químicos. A queima desse composto, que é 
renovável, gera energia e permite recuperar 
químicos que são reutilizados no processo de 
extração da celulose.

Portanto, a matriz energética do setor é 
formada principalmente de energia 
renovável. As fábricas de celulose mais 
modernas chegam a produzir excedentes de 
energia que são disponibilizados para a rede 
pública.

Ao utilizar papel proveniente de árvores 
cultivadas e garantir a reciclagem, o 
consumidor pode usar esse produto 
renovável, reciclável e biodegradável sem 
culpa. É essencial, no entanto, que o 
consumo seja responsável e sem 
desperdícios e que os artigos de papel, 
cartão e papelão sejam encaminhados à 
reciclagem depois de usados.

As plantações de árvores no Brasil, mais as 
áreas conservadas pelas indústrias de base 
florestal, representam um estoque de 4,9 
bilhões de toneladas de CO2 eq4.

Em 2022, o total de emissões do Brasil foi de 
2,3 bilhões de toneladas12.

“A indústria de impressão e papel é uma 
das menores emissoras de gases de 
efeito estufa. Na Europa, por exemplo, o 
setor responde por apenas 0,8% das 
emissões. Isso é baixo em relação às 
indústrias de produtos minerais não 
metálicos (5,6%) e indústrias de metais 
básicos (4,8%).” 

European Environment Agency, Annual European 
Union Greenhouse Gas Inventory 1990-2018, 2020.
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A produção de papel consome 
uma quantidade excessiva de 
água

O  M I T O

A produção de papel demanda grande 
quantidade de água, mas o seu consumo 

efetivo é relativamente baixo

O  F A T O
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A água é essencial nas plantações de árvores, pois permite que elas cresçam e, por meio da fotossíntese, transformem CO
2
₂ em oxigênio 

e celulose, que é a principal matéria-prima da indústria de papel. A água também é muito importante nos processos industriais de 
produção de celulose e de papel.

Como a água é um recurso vital para a 
indústria, a maioria das fábricas de papel e 
celulose está localizada em regiões com 
recursos hídricos abundantes, de modo a 
evitar conflitos pelo seu uso.

No Brasil, a celulose é obtida principalmente 
de eucaliptos, e há uma crença generalizada 
de que essa árvore reduz significativamente a 
disponibilidade hídrica dos solos onde é 
cultivada. Isso é um engano. As indústrias de 
celulose praticam o melhor manejo possível 
no cultivo das suas árvores. Nessas 
condições, as plantações não secam o solo e 
ainda ajudam a recuperar terrenos que 
estavam degradados por utilizações 
anteriores inadequadas.

Durante a fabricação, muita água é de fato 
utilizada, seja na extração da celulose, seja 
na fabricação do papel. No entanto, 82% 
dessa água retorna às fontes de onde foi 
captada após o tratamento adequado dos 
efluentes gerados2. Os padrões de qualidade 
da água devolvida são rigorosamente 
controlados e obedecem às normas legais. 
Outra parte retorna ao meio ambiente na 
forma de vapor. Em geral, mais de 90% da 
água utilizada na fabricação de celulose e 
papel é devolvida ao meio ambiente.

A água circula dentro das fábricas de papel e 
celulose várias vezes antes de ser devolvida 
ao meio ambiente. Antes disso, ela precisa 
ser tratada porque contém nutrientes e 
matéria orgânica. São utilizadas diversas 
técnicas, como filtração, sedimentação, 
flotação e tratamento biológico.

“É necessário respeitar a distância 
mínima de córregos e das cabeceiras 
d’água para o plantio de qualquer 
espécie arbórea. Em se respeitando essas 
distâncias, em nenhuma hipótese o 
eucalipto secaria os cursos d’água. Por 
outro lado, já faz mais de 50 anos que há 
o plantio de eucaliptos no país, e em 
nenhum local (ao se respeitar os limites 
de distância comentados anteriormente) 
secou o solo.” 
 
Embrapa Florestas, 2019.

“Além dos benefícios econômicos 
advindos da produção florestal, pode-se 
destacar a melhoria da qualidade do ar, 
conforto térmico, redução dos níveis de 
poluição sonora, redução da intensidade 
da erosão, melhoria da vazão de 
mananciais hídricos, recuperação de 
áreas degradadas, redução da pressão 
sobre as florestas nativas e aumento da 
biodiversidade, entre outros.”

Embrapa Florestas, 2019.

“A cada sete anos é renovado o plantio 
do eucalipto na mesma área e ela produz 
do mesmo jeito. Inclusive, se quiser 
mudar para qualquer outra cultura, ela 
se desenvolverá muito bem.” 
 
Embrapa Florestas, 2019.

“A água da chuva é essencial para que 
florestas e plantações de árvores cresçam. 
A segurança hídrica depende das 
florestas. As florestas ajudam a regular o 
ciclo da água, sustentar o seu 
abastecimento e manter a sua qualidade. 
As bacias hidrográficas florestais 
fornecem aproximadamente 75% de água 
doce acessível para mais de 85% das 
maiores cidades do mundo.”

FAO, A Guide to Forest–Water Management, 2021.
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Apenas as mídias eletrônicas serão 
suficientes para o ensino

O  M I T O

A mídia impressa é indispensável no 
ensino de boa qualidade

O  F A T O
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Embora as plataformas digitais possam ser muito úteis na educação, a leitura em papel e a escrita em cadernos não devem ser, de 
nenhuma maneira, colocadas em segundo plano.

Para Maryanne Wolf, neurocientista da 
Universidade da Califórnia, a mistura de 
estímulos mentais proporcionada pela leitura 
em dispositivos eletrônicos pode 
comprometer seriamente a capacidade de 
leitura aprofundada de textos que 
demandam maior concentração13.

Michel Desmurget, diretor do Instituto 
Nacional de Saúde e Pesquisa Médica da 
França, afirma que o uso excessivo de 
aparelhos digitais causa diversos problemas 
para o processo de aprendizagem, como 
déficit de atenção, ansiedade e dificuldade de 
concentração14.

O relatório PISA 2021 – “Developing Literacy 
Skills in a Digital World” informa que 
estudantes que leem mais livros impressos 
apresentam performance superior aos que 
preferem os livros eletrônicos15.

A Comissão Europeia promoveu um extenso 
e aprofundado estudo comparando as 
leituras em papel e em dispositivos 
eletrônicos. A conclusão foi sintetizada na 
“Declaração de Stavanger”16.

Além da leitura em papel, tomar notas em 
cadernos também se revela mais eficaz na 
aprendizagem do que teclar em 
equipamentos eletrônicos. Isso porque a 
escrita à mão estimula muito mais o cérebro.

Numa pesquisa recente da Universidade de 
Tóquio, orientada pelo neurocientista 
Kuniyoshi Sakai, estudantes que fizeram 
anotações à mão, em cadernos, 
apresentaram melhores resultados em 
memorização e compreensão do que 
aqueles que usaram teclados. Durante os 
testes, as atividades cerebrais dos estudantes 
foram monitoradas por ressonância 
magnética. Naqueles que usaram a escrita 
manual, verificou-se atividade cerebral mais 
intensa em áreas associadas com 
linguagem, memória, orientação e 
visualização17.

Não se trata de escolher uma opção única 
entre mídias eletrônicas ou impressas. Two 
Sides entende que todos os recursos 
disponíveis para aprimorar a educação 
devem ser usados. No entanto, a leitura e a 
escrita em papel não podem ser 
abandonadas, pois isso traria um grande 
prejuízo para a aprendizagem. Livros 
didáticos e cadernos continuam sendo 
imprescindíveis.

“...A investigação indica que o papel 
continua a ser o suporte preferido para 
a leitura de textos mais extensos, 
especialmente se exigem uma 
compreensão mais profunda e se a 
tarefa de leitura requer maior retenção 
da informação, e também indica que é 
o suporte que melhor se adequa a uma 
leitura de textos longos de caráter 
informativo. A leitura desse tipo de 
textos possui um valor inestimável 
quando se visam algumas capacidades 
cognitivas tais como a capacidade de 
concentração, o desenvolvimento de 
vocabulário ou capacidades de 
memória...”

Declaração de Stavanger.
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O papel desperdiça 
recursos valiosos

O  M I T O

A indústria de papel apoia a 
economia circular

O  F A T O
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O ciclo do papel está muito próximo do modelo de economia circular. Sua matéria-prima, a fibra de madeira, é um recurso renovável e 
com baixo impacto ambiental. O papel usado é muito reciclado e é biodegradável.

A indústria de celulose e papel apoia a 
economia circular utilizando todas as partes 
da árvore e quase todos os subprodutos e 
resíduos dos processos de produção, ou 
disponibilizando-os para terceiros.

A indústria de celulose e papel pratica o 
manejo florestal sustentável. Veja mais sobre 
isso na página 4.

A principal matéria-prima das indústrias de 
celulose e papel é de origem biológica - 
madeira de árvores cultivadas, um recurso 
renovável.

O setor de celulose e papel usa 
principalmente energia gerada nas próprias 
fábricas, a partir de biomassa das árvores 
cultivadas para extração de celulose e de 
resíduos que de outra forma seriam 
descartados. 

No Brasil, o setor já gera de forma sustentável 
92% de toda a energia que consome9.

Corretamente gerenciada, a biomassa é um 
combustível sustentável que pode 
proporcionar uma redução significativa das 
emissões de carbono quando comparada 
com os combustíveis fósseis.

A reciclagem é uma parte extremamente 
importante do ciclo e permite reconhecer 
verdadeiramente as qualidades do papel 
para a economia circular. A taxa brasileira de 
reciclagem de papel em geral é de 58%, e 
64% das embalagens de papel são 
recicladas9. A fibra de papel reciclado é 
reutilizada em média 3,8 vezes.

As taxas de reciclagem de papel ainda 
podem aumentar. Melhorar os sistemas de 
reciclagem em toda a cadeia de suprimentos 
é fundamental para o sucesso da economia 
circular do futuro.

“A economia circular é uma abordagem 
sistêmica do desenvolvimento 
econômico, projetada para beneficiar 
as empresas, a sociedade e o meio 
ambiente. Em contraste com o modelo 
linear “extrair-produzir-descartar”, a 
economia circular é baseada em 
designs regenerativos e visa 
gradualmente desvincular o 
crescimento econômico do consumo de 
recursos finitos.”

Ellen MacArthur Foundation.
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A comunicação eletrônica é 
melhor para o meio ambiente do 
que a comunicação impressa

O  M I T O

A comunicação eletrônica tem grandes 
impactos ambientais 

O  F A T O
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“Não utilize papel, poupe árvores e ajude a salvar o planeta” ou “Escolha opções digitais e proteja o meio ambiente” são mensagens 
comuns de organizações que buscam incentivar seus clientes a mudar para transações e comunicações eletrônicas. Mas esses apelos 
são baseados em fatos?

Esse tipo de mensagem dá a impressão de 
que a comunicação eletrônica é mais 
amigável ao meio ambiente do que a 
comunicação impressa. No entanto, é difícil 
fazer essa afirmação sem considerar o ciclo 
de vida completo desses diferentes meios. O 
fato é que a comunicação eletrônica tem uma 
enorme pegada ambiental que não costuma 
ser considerada.

Como discutido ao longo deste livreto, o 
papel é um produto que se destaca por ser 
renovável, reciclável e biodegradável. Sua 
principal matéria-prima, a madeira, é obtida 
de árvores cultivadas e colhidas de forma 
cuidadosamente controlada e sustentável. As 
áreas cultivadas para celulose, no Brasil, 
somam apenas 3,6 milhões de hectares 
(menos de 1,5% das áreas usadas pela 
agricultura e pecuária)4.

“O setor de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) foi responsável pelo 
consumo de 4% a 6% da eletricidade global 
em 2020, representando mais de 2% das 
emissões globais de gases de efeito estufa.”

UK Parliament, Energy Consumption of ICT, 2022.

É muito comum que os impactos das mídias 
digitais sejam ignorados. Em consequência, 
muitos consumidores acreditam que a 
comunicação eletrônica é sempre melhor 
para o meio ambiente do que a comunicação 
impressa.

A “nuvem” armazena quase tudo o que 
fazemos online, incluindo nossas pesquisas 
na web, postagens nas redes sociais, e-mails 
e streaming. Esses mega data centers 
consomem grande quantidade de energia, 
na maioria das vezes produzida a partir de 
combustíveis fósseis.

O problema do lixo eletrônico também é 
colossal e crescente. Em 2022, foram 
produzidas 62 milhões de toneladas de lixo 
eletrônico em todo o mundo, das quais 
apenas 22,3% foram recicladas. A previsão é 
que essa taxa de reciclagem caia para 20% 
até 2030, devido ao fato de que as atividades 
de reciclagem não acompanham o 
crescimento global do lixo eletrônico. O 
descarte e o tratamento inadequados desses 
resíduos representam riscos significativos 
para o meio ambiente e para a saúde 
humana18.

A maior parte das matérias-primas dos 
equipamentos digitais, servidores e 
geradores de energia não são renováveis. Em 
muitos casos, são elementos raros na 
natureza e notoriamente difíceis de reciclar.

Enfrentando o greenwashing 

Após a abordagem de Two Sides, mais 
de 1.150 grandes organizações do 
mundo já removeram mensagens 
enganosas dizendo que as 
comunicações digitais são melhores 
para o meio ambiente.
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Digital é o meio de 
comunicação preferido 

O  M I T O

Muitos consumidores valorizam a 
comunicação baseada em papel

O  F A T O
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Muitas organizações, como bancos, fornecedores de água, energia, telecomunicações, 
órgãos do governo e outras, têm insistido cada vez mais para que seus clientes deixem 
de optar pelas faturas e outras comunicações impressas, trocando-as por versões 
online.

 
 
 
 
Two Sides entende o valor e a conveniência 
da revolução digital, mas acredita que os 
consumidores devem ter o direito de receber 
comunicações impressas, particularmente 
contas, documentos e bulas de remédios, 
sem dificuldades ou encargos adicionais. 
Muitas vezes, são os membros mais 
vulneráveis da sociedade que dependem da 
comunicação via correios tradicionais. A 
mudança para uma comunicação 
exclusivamente online pode colocar em 
dificuldade pessoas idosas, com deficiência, 
moradores rurais e pessoas de baixa renda 
sem conexão com a internet ou não 
familiarizadas com transações comerciais 
online.

É importante que os formuladores de políticas 
públicas reconheçam que as informações no 
papel são preferidas por muitos 
consumidores e muitas vezes recebem deles 
mais atenção.

 

Vivemos em um mundo cada vez mais digital, 
onde a comunicação eletrônica e a impressa 
coexistem e são complementares. As 
estratégias de comunicação devem não 
apenas ser economicamente viáveis, mas 
também respeitar a escolha do consumidor. 
Existem muitos benefícios tangíveis que a 
documentação baseada em papel pode 
trazer, e sua preferência como meio de 
comunicação por muitos consumidores deve 
estar na linha de frente de qualquer 
planejamento de comunicação.

No entanto, mudar para o digital nem sempre é 
bem aceito pelos consumidores

•	 78% concordam que não devem ser 
cobrados a mais pela escolha de 
correspondências ou boletos em 
papel.

•	 57% acham que, quando um 
prestador de serviços pede que eles 
mudem para contas eletrônicas, 
dizendo que é melhor para o meio 
ambiente, ele está mais preocupado 
em reduzir custos. 

A pesquisa também destacou as 
preocupações dos consumidores com 
as comunicações digitais, incluindo:

•	 71% estão preocupados com a 
segurança online e acreditam que as 
informações pessoais mantidas 
eletronicamente correm o risco de 
serem hackeadas ou roubadas.

•	 70% gastam “muito tempo” em 
dispositivos eletrônicos. 

Em alguns casos, a oferta de 
informações impressas deve ser 
garantida por lei. Esse é o caso, por 
exemplo, das bulas de remédios 
impressas que são a única garantia de 
acesso às informações em qualquer 
situação, mesmo na falta de conexão 
com a internet ou de um dispositivo em 
condições adequadas.

Uma pesquisa internacional com 
10.250 consumidores, em 16 países, 
encomendada por Two Sides em 20231, 
constatou que na América Latina: 

•	 86% dos consumidores acreditam que 
têm o direito de escolher como 
recebem comunicações (impressas ou 
eletrônicas) de organizações 
financeiras e prestadores de serviços.
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Secadores de mãos elétricos são 
melhores para a higiene e para o 
meio ambiente

O  M I T O

Toalhas de papel são mais higiênicas, 
eficientes e não causam desmatamento

O  F A T O
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A higiene é um dos fatores mais importantes no desenvolvimento das sociedades modernas. Boa saúde está diretamente relacionada à 
boa higiene. Um dos produtos mais importantes para uma boa higiene são os papéis sanitários, desenvolvidos para praticamente todos 
os tipos de limpeza.

Manter as mãos limpas é uma das atitudes 
mais importantes que as pessoas podem 
tomar para evitar a disseminação de 
micróbios prejudiciais à saúde. Lavar as 
mãos regularmente deve ser um hábito.

A maneira de secar as mãos após lavá-las 
também é muito importante. Estudos 
científicos demonstram que o uso de toalhas 
de papel descartáveis é a melhor opção em 
termos de higiene. A fricção da toalha ajuda 
a remover microrganismos que ainda 
possam ter restado após a lavagem. 

O uso de ar quente pode aumentar o número 
de microrganismos nas mãos após a 
secagem, bem como contaminar o 
ambiente19, 20. Secar as mãos com secadores 
de ar pode contaminar tanto o usuário 
quanto quem estiver próximo. O jato espalha 
microrganismos pelo ambiente, 
principalmente se a lavagem das mãos não 
foi bem-feita.

A higiene das mãos é reconhecida pela 
Organização Mundial de Saúde como 
um fator crucial no controle de 
infecções.

“Toalhas de papel são mais eficientes 
para evitar a disseminação de 
microrganismos. Por isso, após lavar as 
mãos com água e sabão, prefira 
secá-las com toalhas descartáveis.” 
 
Universidade de Leeds, Inglaterra, 2014.

Lembre-se!

Toalhas de papel, lenços descartáveis, papel multiuso e papel higiênico são provenientes de árvores cultivadas ou de fibras recicladas. 
Além disso, são biodegradáveis. Use com tranquilidade, mas não desperdice.
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A cadeia produtiva do papel 
ameaça as florestas nativas

O  M I T O

O setor de árvores plantadas é um 
grande protetor das matas nativas

O  F A T O
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A celulose, principal matéria-prima para a fabricação de papel, é obtida a partir de árvores e de outros vegetais fibrosos. Por isso, muita 
gente pensa que usar papel causa desmatamento. No entanto, é exatamente o contrário! 

Vários países produtores de celulose plantam 
as árvores necessárias para a sua produção. 
No Brasil é assim. Quanto maior for a 
demanda de papel, cartão e papelão, mais 
árvores precisarão ser plantadas. Mesmo 
assim, o desperdício deve ser evitado. Papel, 
cartão e papelão devem ser usados apenas 
quando necessários.

Cada árvore colhida é substituída por várias 
outras para garantir o suprimento futuro de 
matéria-prima. Por isso, dizemos que a 
celulose vem de fontes renováveis.

Para obter a celulose, os produtores 
brasileiros usam o eucalipto australiano e o 
pinus norte-americano (um tipo de pinheiro). 
Essas árvores não existem nas matas nativas 
brasileiras. Por isso, só estarão disponíveis se 
forem plantadas constantemente. Assim, os 
fabricantes plantam e incentivam o plantio 
das árvores que utilizarão.

O plantio de árvores para produção de 
celulose é feito em fazendas ou hortos, como 
ocorre em outras plantações, como de cana, 
algodão, soja etc. Mas não se substituem 
florestas nativas por árvores plantadas e isso 
nem seria necessário. Há terras suficientes 
para expandir esses cultivos sem a 
necessidade de avançar sobre reservas 
naturais. Na verdade, muitas empresas 
brasileiras de celulose e papel preservam 

mais a vegetação nativa do que a própria 
legislação obriga. Em média, o setor 
brasileiro de árvores plantadas conserva 0,7 
hectares de ecossistemas nativos para cada 
hectare cultivado.

As plantas nativas arbóreas e arbustivas, que 
fazem parte da biodiversidade local, são 
respeitadas e protegidas pelo setor brasileiro 
de celulose e papel. Além disso, as empresas 
reabilitam e implantam áreas de proteção 
permanente e de reserva florestal, que são 
exigidas pelas leis florestais e ambientais.

Não ocorrem desmatamentos dentro do setor 
de florestas plantadas para produção de 
celulose, pois as áreas escolhidas para 
plantações são áreas disponíveis e muitas 
vezes até degradadas por usos anteriores.

Quando há remanescentes de matas nativas 
nas propriedades onde eucalipto e pinheiros 
serão plantados pelos produtores de 
celulose, eles são incorporados aos planos 
de manejo como áreas de reserva legal ou 
de proteção permanente.

“A árvore plantada é o futuro das 
matérias-primas renováveis, recicláveis 
e amigáveis ao meio ambiente, à 
biodiversidade e à vida humana.”

Relatório Ibá/FGV, 2021.
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Glossário
Biodiversidade: a variabilidade entre organismos vivos 
de todos os ecossistemas. Inclui a diversidade dentro das 
espécies, entre espécies e ecossistemas.

Bioenergia: energia renovável obtida a partir de biomassa 
ou biocombustível.

Biomassa: fração biodegradável de produtos, resíduos 
de origem biológica provenientes da agricultura (incluindo 
substâncias vegetais e animais), indústrias florestais e 
afins, incluindo pesca e aquicultura, bem como a fração 
biodegradável de resíduos industriais e domésticos.

Cadeia de Custódia (CoC): série de etapas que define 
a origem e as rotas da madeira e de seus subprodutos. 
Pode ser verificada para garantir que a madeira seja de 
fonte sustentável, assim como possibilitar o rastreio do 
produto final.

Certificação florestal: sistema para verificar se uma 
floresta está sendo gerenciada de acordo com as 
exigências de um padrão de manejo florestal responsável. 
Pode ser estendida para toda a cadeia de custódia.

Coleta (papel e cartão): coleta separada de papel 
e produtos de papel de estabelecimentos industriais 
e comerciais, de residências e escritórios, para 
reciclagem. Inclui o transporte para a planta de triagem, 
processamento ou reciclagem, ou diretamente para a 
fábrica de papel.

Consumidor: usuário final industrial, comercial ou privado.

CO
2
eq (Carbono equivalente): medida em massa 

(quilogramas, toneladas etc.) que serve para comparar 
todos os gases do efeito estufa como se tivessem o 
mesmo potencial de aquecimento da atmosfera que o 
CO2.

Fibras: materiais anatômicos vegetais que estão 
presentes na constituição da madeira ou de outras fontes 
fibrosas como palha, bambu, bagaço de cana etc ou, 
alternativamente, de papel reciclado.

Fibras virgens ou celulose virgem: celulose que é 
usada para fabricação de papel pela primeira vez, obtida 
diretamente das árvores. Não deve conter fibras recicladas 
em sua composição.

Fibras recicladas: fibras celulósicas que retornam ao 
processo produtivo a partir da reciclagem de papel. 
Podem ser usadas para fabricação de papel do mesmo 
tipo ou de outro a que possam ser adequadas.

Greenwashing: alegações infundadas ou enganosas 
sobre benefícios ambientais de um produto, serviço, 
tecnologia ou prática da organização.

Manejo florestal: conjunto de intervenções humanas que 
afetam os ecossistemas florestais.

Mudanças climáticas: mudança significativa a longo 
prazo nos padrões esperados das condições climáticas 
médias de uma região. Nos tempos atuais, refere-se às 
consequências do aquecimento global.

Papel: neste documento se refere a todos os tipos de 
papel, cartão e papelão.

Papel para reciclagem: papel, cartão e papelão 
adequados para reciclagem, podendo ser pós-consumo 
(depois de utilizados para seus fins primários) ou mesmo 
pré-consumo (sobras das fábricas que utilizam papel, que 
não podem ser comercializadas como produto final). 

Reciclagem de papel: reprocessamento de papel, cartão 
e papelão usados para a obtenção de novos produtos.

Sustentável: qualidade do que é realizado de forma 
a não esgotar os recursos naturais nem causar danos 
ambientais irreversíveis.

Taxa de reciclagem: relação percentual entre a 
quantidade de papel reciclado e a quantidade total 
de papel consumido, incluindo dados de produção, 
importação e exportação, em um dado período em uma 
região.

Revisão técnica

Oziel Branchini
Obranchini Engenharia de Processos
Diretor Executivo 
http://www.obranchini.com.br

Imagens

Freepik e Adobe Stock.
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De jornais a revistas, de 
fotocópias a folhetos, 
de cartas a embalagens, 
acreditamos que a 
impressão e o papel têm 
grandes vantagens em 
termos de atratividade, 
impacto e sustentabilidade.

Este livreto é apenas uma 
introdução a  todos os 
fatos que envolvem o uso 
responsável da impressão e 
do papel.

Para saber mais sobre a 
produção e o consumo de 
papel, acesse os sites:

twosides.org.br

lovepaper.org.br© Two Sides 2024
As informações contidas neste livreto são cuidadosamente 
pesquisadas usando fontes de terceiros. Two Sides não se 
responsabiliza por informações imprecisas dessas fontes.
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Anotações
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As árvores 
são nossas 
grandes 
aliadas  
para uma  
vida melhor!

Árvores cultivadas  
e colhidas regulamente 

fornecem matéria-prima 
para milhares de produtos 

indispensáveis para os 
seres humanos.

cadernos

calendários
jogos

embalagens

jornais e revistas

papéis sanitários

livros

sacolas e sacos
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